
  

REVISTA ILLUSTRADA DE PORTUGAL E DO EXTRANGEIRO 
    

Precos da axsignatura om [enerega) Fei | Nº Togo Arno — RUI Volume — N.º 949| Redacção - Atelior ao gravura Administração Liga, Lda Poço Neo, entrada pela. do Convnto da Ju, 4 
CONFIA DE PXPRESSO — RA MOVA DO LOREM, 25 A 38 

  

  

  

Bortugal tranco de porte (foro) gusto | 1 to arcade Per adoro This | aê | PE tran: (união geral dos correio) | 35000 | 36500 |=8=     
| 10 DE MAIO DE 1904 pila 

od Sopa e da dem pondo ape do ra dnds dação dado Ronin es   

  

            

    

GUILHERME D'AZ 
Desenho original de Raphael Bordallo Pinheiro em 1882 

loLoamos de, decorridos vinte e dois annos que este grande 
espirito se apagou, vêr os seus conterraneos prestarem 
homenagem á memoria de Guilherme d'Azevedo cele-. 

  

brando em sua honra um sarau litterario e artistico no Gremio de 
intarem. 
De todo o coração nos associamos a essa homenagem prestada a 

Um dos fundadores do Ocemente, onde deixou inolvidaveis pagi- 
Pas de delicioso homurismo e fina critica á sociedade do seu tempo, 
Taquelle estylo inimitavel, unico que era o segredo da sua pena, à 

, ção do seu talento. 

O pocta da Alma Nova revelára as suas ideias avançadas no 
Jornal O Alfageme por elle fundado na sua terra natal, mas isso 
longe de lhe attrahir as sympathias de seus conterraneos, produziu 

* SScandalo no meio pacato e conservador da terra de provincia onde 
| al apreciaram toda a grandeza da sua alma. 

Guilherme d'Azevedo veiu para a capital e aqui afirmou o seu 
Valor na originalidade da sua critica sarcastica, mas sempre polida. 
As suas « Cartas de um Birman publicadas no Diario da Manhã 
eram época, como os seus cris-cris no mesmo jomal. Os sig's-| 

Fogs, na Gazeta do Dia, foram uma novidade. 
Todos admiravam a fina critica de aquelles escriptos, mas poucos 

Sonheciam o auctor. 
|» Em setembro de 1887 reunia Caetano Alberto, no seu atelier 

  

    

de gravura da rua do Loreto 43, Manoel de Macedo e Brito Re- 
bello para tratar da fundação de uma revista illustrada, Era preciso, 
porém, um chronista e para isso foi lembrado Guilherme d'Azevedo. 

Pois convida-se Guilherme d'Azevedo. Elle acceitou o cargo e 
baptisou a nascente revista com o nome de Occipexte, que ha 
vinte e sete annos vem registrando em suas paginas a vida d'este 
cantinho occidental da Europa, 

Pouco depois regressava do Brazil Raphael Bordallo Pinheiro e 
fundava com Guilherme d' Azevedo essa memoravel folha humoristica. 
o Antonio Maria em que ambos lançaram a flux prodigios de ta- 
ento e graça. 

Guilherme d'Azevedo triumphava emfim, é o nome do poeta da. 
“Alma Nova aparecia aureolado da luz do talento em todo o seu 
explendor. 

O theatro tambem o tentou e produziu o Rosalino, peça que re- 
fundiu de uma sua primeira tentativa, é que obteve um exito col- 
Jossal de gargalhada no Porto e em Lisboa. Ainda para o theatro 
escreveu de collaboração com Guerra Junqueiro a Viagem d Roda 
da Parvonia sob o pseudonimo de commendador Gil Vaz. À peça 
subiu á scena no theatro do Gymnasio em a noite de 17 de janeiro 
de 1879. A crítica era de tal ordem e as carapuças tão bem talha- 
das que: produziu enorme escandalo na plateia, que se dividiu em 
partidos, e a auctoridade mandou immediatamenteretirar a peça, ape- 
sar d'então não haver os rigores da censura que ha hoje. 

Nessa mesma noite Caetano Alberto propunha aos auctores edi- 
tar a obra e dali a um mez sabia o livro a publico em Lisboa ap- 
parecendo pouco depois no Rio de Janeiro para onde fôra uma 
grande parte da edição. 

      
QUARTO DE DORMIR E DE TRABALHO DE GUILHERME D/AZEVEDO, 

NA CASA DO aBOULEVARDI ST, GERMAIN BÊ, EM PARIS 
Desenho original de Raphael Bordallo Pinheiro, em 1883.



  

        

  

               

Guilherme d'Azevedo era já apreciado 
no Brazil, e a Gazeta de Noticias, do Rio 

de Janeiro, convidou-o para seu correspon- 
dente em Paris, 

A ideia de ir viver em Paris sorriu-lhe, e 

Guilherme d'Azevedo partiu para a grande 
capital em fins de agosto de 1880, e ali se 
estabeleceu na rua Cujas n.º 16, mudando-se 
pouco depois para o doulevard St. Ger- 
main 88, 

Ali tinha o seu quarto de dormir e de tra- 
balho. Ali escrevia as correspondencias para 
a Gaseta de Noticias e para o Occweste e 
preparava um grande guia pitoresco de Pa-| 
ris que devia ser ilustrado por Bordallo Pi- 
mheiro. 

Pouco se logrou, porém, o pobre Gi 
lherme da sua nova situação. Uma doença 

antiga de que elle nunca se quiz tratar, foi 
produzindo os seus estragos é teve o desen- 
Jace final no dia 6 d'abril de 1882, na casa 
de saude Dubois, no faubourg St. Diniz. 

Guilherme d'Azevedo exalou o ultimo 

suspiro, nos, braços do seu querido amigo. 
Raphael Bordallo Pinheiro, que então se en- 
contrava em Paris. 

O seu cadaver foi sepultado no cemiterio. 
de St, Quen. 

Quando um grupo de amigos o quiz tras- 
Jadar para Lisboa, já não era tempo. Tinham 

decorrido cinco annos e os restos de Gui- 

lherme d'Azevedo haviam sido trasladados 

para a vala commum. 
Que ao menos se conserve sua memoria. 

R, 
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Com assistencia de S. Magestades rea 
honitem na Academia Real das Sejencias de Lis- 
doa à sessão solemne em que pelo sócio, nosso 
querido amigo, Henrique Lopes de Mendonça, foi 
Hido o elogio Runebre de Manuel Pinheiro Chaias. 

“Adeante damos um extracto da bella oração. 
recitada. pelo illustre academico. Lopes de Men- 
dona, suecédeu a Pinheiro Chagas na cadeira 

jue tão dignamente occupa; competin-lhe por $Bso fazer o elogio do seu pródecestor. O talento. 
com que soube desempenhar a honrosa missão 
disseram io os applavsos que recebeu io fos 
sem Jeis de etiqueta, Lopes de Mendonça obtivera 

êxtradrdinarias ovações de sua vida 
il he foi decerto e gostoso 0 dever: 

lacil porque 0 talento de Pinheiro Chagas espa- 
Thado por toda à sua obra é fecundo inspirador, 
gostoso, porque não ha quem, de mais ou menos. 
Perto havendo conhecido o formoso coração do 
escriptor, não tenha por sua memoria a mois 
arreigada sympathia, 

Sob muito pontos de vista se póde considerar 
o &sripron homem cuja forja de trabalho mara- 
vilha ainda os mais desconhecedores de quanto 
derranea a obra ineleetual, Onde ele ja buscar gia, digam. 
traordinaria Ho aos seus, do muito que por elles uetou, de quanto Seus braços abarcavam. 
é estreitavam milagrosamente. 

ão conheci muito intimamente Pinheiro Cha 
gas a quem, aliás, devi as maiores delicadezas; 
mas fui intimo de “alguns intimos seus, de Ger. 
vasio Lobato é de Urbano de Castro, que muita 
vez. me contaram pasmados a porção de trabalho 
que à jucta pela vida exigia d'elle em cada dia. 

Não cito simplesmente um facto, Esse homem 
que tânto andou na politica, precisou, antes, no 
tempo é depois que foi ministro, de trabalhar in- 
cessantemente, sem repouso, para que os seus 

  

    

  

   

      

   

  

  

      

isto não sómente honra a seu coração, sé bem 
repararem; maior é a sua honra que, mais uma vez 
com à simples narrativa, do facto se exalta e re- 
brilha Fada e 

domo. pocta principiou a tornar conhecido o seunome logo depo como iolbenia por sua 
graça, muito sua. Um grande numero de roman- 
ces, ôriginaes alguns, outros traduzidos, foram 
Seu ganha-pão, augimentaram-lhe a fama, À 
grande gloria, porém, alcançou-a no theatro com 
d'sua primeira peca A Morigadinha de Valflor. 

Conquistou então um dos, mais altos logares 
na Interatura portugueza. Subiram, entretanto 
Suas ambições. Sem abandonar o theatro nem 
outros generos da litteratura à que se dedicára, 
entrou na politica e como orador é jornalista ra- 
ros páreeiros teve. Tomou conta dá pasta da 
marinha, n'um ministério. regenerador, e provou 
no logar para que havia muito, O indicaram a 
yastidão de seu talento, a sua malleabilidade. 
Quando Pinheiro Chagas falleceu, não foiape- 

nas um lueto para a litteratura, foi Jucto nacional 
nesta patria que ele tanto amou, foi lucto é do- 
Toroso para quantos o conheceram, em tudo bri- 
Ihante, no talento, no espifito, no caracter é no 

O theatro que lhe deu sua primeira grande 
gloria foi por elle amado apaixonadamente, Sua 
“lima obra, para o theatro a escreveu, Do palco 
saiu messt primeira representação para o Jeito 
a que o foi buscar a morte, 
Nem quando ministro deixou de frequentar os 

palcos, Amava a arte acima da política, é o thea- 
ro, acima de toda a arte 

Se elle 0 visse agora, como decahiu! Culpa de 
quem... De todos; dôs que para tal decadencia 
contribuem directamente. n'um estonteamento 
de lucros, empresarios, auctores, actores, tradue- 
tores sem sombra de conhecimentos da lingua de. 
que traduzem, da Jingua em que traduzem; mas. 

só estes São culpúdos: mis culpado é quem 
os átura, Ha excepções ? Decerto; mas quem dá. 
por ellas em tamanha confusão? 

Ha dias, despediu-se do theatro D. Amelia a 
illustre Bártel, que entre nós representou algu- 
mas obras primasdo velho é do novo repertorio do 
aheatro frances, Noites consagradas à verdadeira 
arte foram algumas dessas, inolvidaveis. Bartet 
dizendo versos de Musset, dê Victor Hugo ou de 
La Fontaine, vale mais 'ús vezes, como arte, 
do que muito drama sem sentimento ou muita 
comédia de qui-pro-quos sem mais graça, como 
que por ahi, múita vez, companhias nacionaes e 
estrangeiras hos mimoscam sem piedade. 

Foi-se a Bartet, veio a zarzuela entrou a ale- 
gria, no theatro com a musica de Chueca é Val- 
Verde é quantos mais que sabem sempre encon- 
trar compassos novos para dar vida a themas 
ainda. muito mais velhos que o do Marcellino 
de Mesquita. A musica desculpa sempre o can- 
gasso das molas de comedia; os nctores hespa- 
nhoes dão quanta graça e vivacidade tem 
dentro; ás vezes, nem até por muitos repetidos 
deixam de provocar o riso certos typos, é, diga- 
se a verdade toda, chega a acontecer ná musica 
ou no poema encontrarem-se verdadeiras perolas. 

Por mim confesso que prefiro a Verbena de la 
Paloma a múitas das operas à serio com que se 
maça por vezes o próprio snobismo de. Car. 

  

  

  

     

  

    
  

  

  

  

    
  

  

  

  

  

    

   quanto francezes e hespanhoes conquista- ram o publico do theatro D. Ameli, à compa- nhia portugueza, em Santarem, Coimbra e agora no Porto, conquista aplausos, levando em sua Bagagem bm nimento Fepertoro oi no theatro de D. Maria que so refugiaram agora 08 que aínda conservam o antigo amor À palavra portugueza,applaudindo Palmyra Bastos 
ha recita em seu bénelco "Nas o tempo do drama está a acabar; em mea dos de mai já não Se está muito dispóso para Commoções violentas. Para. rir É que, sempre empo. Quem s 
foram prejudicadas no theatrá D. Amélia por te- 
rem vindo, quando já cá tinhamos em meio à primavera? E depois... deatuas ha tântos! Queria a gente Gugir ale" e alia encontrávos na rua, à cada also. Neem ter connosco quando mais deseu fados caminhamos. Ha-os rétumbantes, com gri- tos de desespero, e correrias; bicos silenciosos, Com gemidos abafados. Dos. primeiros todos sê Gccupdm, e exclamações de horror acolhem sua leitura. nos. jornaes, Como foi esse que ha tres dias se deu em Lisbon Os outros passam desper- cebidos. à maror parte, urfas páfadas de terra nur Cemitero lhes. póem de vezes fim, 0 que de pouco efeito para. quinto acto e tão vulgar 
qque'rêm merece ser atado. 

  

  

   
  

  

  

     

abe se as peças de Hervieu não . 

  

    
Dramas em plena luz, dramas na sombra, dra- 

mas em que O ciume OU à vingança explodindo. 
fazem de cada espectador um comparsa, dramas 
“em que as lagrimas que se hão de chorar um ráio. 
de sol ntinca illumina, a uns e outros não faltam. 
mas só os primeiros são falados e discutidos. 

    
CaPITÃO JOÃO JOSÉ RODIIGUES DAPTISTA 

E é tanto ascim, que o soldado que matou no quartel da Estrella o capitão e 0 alferes da sua 
companhia, no mais lido jornal de Lisboa foi pro- 
curar refugio. Queria contar as razões do crime, 
queria. que, todos soubessem da justiça que he 
assistia d vingança. Elle bem sabia que seria dis- 
cutido. O casos Queria que. fosse conhecido seu 
depoimento. Um doido?... Parece que sim. Compaixão me 
reçe decerto talvez tanta como 0 desgraçados 

    

  
    

  

    

    
   

  

   

      

       

    

              

    

    

  

  

  

ALTERES ARTHUR DOS SANTOS RIBEIRO, 

Nem sabe a gente qual a lastima maior, se ver. 
viuva e filhos choratem a morte dum imaridor 
hum pas. estremecido, cujo nome pronuncia 
entre soluços se, na casa pobresinha ver duas 
creanças. mais infelizes do que se foram orpháss 
muito, mais, pedirem pão à Uma pobre mulhery 
mais desgratada no mundo do que O Séria talvezs 
se à cova o marido houvesse descido, em vez de 
descer ao crime. 

É triste para um militar morrer às mãos d'um. 
“companheiro, subordinado ou não, quando todos à 
pára um ideal comum, é dos maiores, haviam 
Jurado levar à vida, E só esse ideal pode serif 
de desculpa, ao sacrificio que se faz do que mais 
pode ser estimado por um homem, do que má 
deve constituir a sua força: a liberdade, b 
Morrem na guérra aos milhares japonézes & 

russos;.fazem-o. cumprindo o que se, chama um 
dever.” Mas. morrer assim, do acáso d'um delirio 
deixar mulher é lhos porque um doido descars 
rega. uma. arma contra um peito, morrer quando 
méio, minuto antes se contava plenamente c 
a vida! E” medonho, não é? Quem de tal não | 
horrorisaria de ser cumplice 1 

De pequenas coisas, vá, que pouco importa 
Diz um jornal, por exemplo, que anda por à 
cantando. uma pequenina quê decerto, não tem 
edade para caber à malícia com que a ensaiaram 
à sublinhar horrores. Nas bochechas da quctor 

ke e com aplauso do público, um malandf 
qualquer, explorando o que hr de mais vil, asia 
Vai: méttendo uns cobres no bolso é alasirando. 

  

  

  

  

  

  

    

  

 



        

O OCIDENTE 

  

        

  

MANUEL PINHEIRO CHAGAS, EM 1865 

ima yencravel barriga, E natural que o cabo Assassino seja condemnado 4 morte e, Bommutada 
depois a pena, vá morrer n'uma prisão, arrepen- 
dido do crime, cheio de saudades da mulher dos 
lhos. O outro, se continuar à ganhas dinheiro, 
Eá hoe Esso inesmo tempo um cavalheiro rá 

  

  

    

João da Camara. 

mpg 
O Bloglo Historico de Pinheiro Chagas 

por H. Lopes de Mendonça 
Foi no dia 8 do corrente que na grande sala. 

Sa Bibliotheca da. Academia Real das Sciencias, 
Sstabelecida no extincto convento de less, sé 
Tealisou a sessão solemne, presidida por S. M. EI- 
Sei D. Carlos, para a leitura do elogio historico 
de Manoel Pinheiro Chagas, por Henrique Lo-. 
Pes de Mendonç: Poicas vezes sé terá reunido n'aquella sala tão 
feltsto audictorio. Nas cadeiras do throno e ao 
judo Glrei sontaram-so SS, MA as Rainhas 

: Amelia e D. Maria Pia e 'S, A. o Infante D. 
Affonso. 

Na primeira meza á esquerda do throno toma- 
Jem 03, Seus respectivos. Jogares os srs conse- héiro Veiga Beirão, vice-presidente da Academia, 

“e Presidente da 24 classe, Pina Vidal secretário 
geral e secretario da 1.4 classe e Sousa Monteiro, 
Secretario da 2. elas Y Membros do corpo diplomatico, socios ida Aca- 
lemia e suas fumillas, representantes de corpora- 

digg Scintficas  iteêraris, da imprensa e convi. 
lados occupavam na sala « na galeria os logare ue lho “eram destinados, Estava família de Pi- 

Alciro Chagas. E a 
46 ÀS damas com suas elegantes e vistosas toilet- 
és davam a nota Festiva é brilhante á sala 
Com a devida venia o augusto presidente, o 

É Veiga Beirão declarou aberta à sessão é leu 
mas erudieto discurso sobre a funda- 

fio de Academias. e seus fins, a que se seguiu a 
leitura “do relatorio dos trabalhos Academicos 
os ultimos anhos, pelo sr. Pina Vidal 

“m seguida foi concedida a palavra ao ilustre 
afgdemiço ar, Lopes de Mendonça; que leu o bem 

laborado elogio, historico de Pinheiro Chagas. 
quo, Slogio foi digno do grande vulto da littera- 
“Ta portugueza à que era dedicado. 
Dlessa explendida obra ltteraria damos em se- 

Suida "um dxcerpto que muito amavelmente nos 

  

  

       

  

  

  

foi cedido pelo  auctor, e que nós reconhecido 
agradecem: 

  

  4NGs porém têmos de cingir-nos à ste atomo. 
de eternidade em que nos coube a vida, a este 
nonada da poeira universal em que nos fbi dado 
êntrar ma. communhão dos seres. À ambas essas 
ainimas parcellas de espaço é de tempo, à nossa 
patria e o nosso século, ficará em grande parte 
Pircumscripta, a luminosa influencia de Pinheiro 
Ciagas, por isso que ás suas maximas radiações 
falta o poder immenso de diffusão. Nós fomos fe- 
dizes ainda, nós todos que lográmos onvir o seu 
verbo. suggestivo e fluente, condo pela voz vi- 
brante como um clarim de batalha, entrajado no 
esto largo é soberbo, aquecido pelos transportes. 
e uma alma apaixonada é le Esse dom gratos 
jo 'É que foi por certo a sumula, a essencia dos o qu Epson, a ds 

nifestações do sou vigoroso. engenho são já o 
disse, inodulidades diversas de uma faculdade 

dominante, à eloquencia. y 
De eibuna ou na cathedra, esse adimiravel ta- 
lento, cuja, clastiidade, tanta vez fora posta a 
ova, readquíria naturalmente o seu pleno e ma- 

Jestoso equilibrio: À turgidez musical da phrase, 
fis na escripta pode ds vezes enlanguescer o 
Pensamento, dava-lhe ao contrario, péla sonori- 
Rade da expressão declamada, um forte relevo 
ônomatopaiso. Cada discurso de Chagas era uma 
Semphonia arrebatadora. Reboava. O trovão nas 
ihostrophes; os threnos rolavam plangentes como 
ta tanger de campanario; estridulava a ironia 
Some ui retnido de esquilas argenteas; estru- 
Gia” uba canora, nos artâncos do enthusiusmo ; 
Seepitava o gracejo com o um telintar de soalhas 
do Erystal: Quando o exímio orad 
para falar, o sussurro do auditoria 
Drcetepre” disto dos opérarios di 
do verbo dominador de Lamartine: 
"tons entendre de la musique 3 
Mas o, gênio oratorio de Pinheiro Chagas não 

teve, comb o de Lamartine, ambiente propício 4 
Sabe expansão. Uma eloquência caudalosa á fer- 
Sida, impetuosa e colorida, mais sugestiva do 
ne perstasiva, mais afogucada de raptos epicos 

AUehe vuipetida por bafagens de tdylho, esbar= 
So Sum esvonçar-de aguia espantadiça, de encon- 
gb às portas gerradas do templo de Jano. Não 
inspiralo candido aspecto virginal de Astra, é es- 
marese de pura inanição quando a charamela 
Bucoliea celebra o advento pacífico de Satumos « 

  

      

    

  

Jam redit et Virgo, redeunt saturnia regna. 

E evidente que 0 Goração de Pinheiro Chngas, 
E Roo Rr do -ntraditava os impulsos inconseigites do led genio “Tanto os contradicuva que sua pondes fa aa de otro dempro aves a aca ãos, mantend clio ee poldon nos Tmites a ao caúteodmentepro= gresito, Em condições difieees dá stmdnçhe- PO Sela) gu sob w inidencia de opniões mens comtemporizadoras, a sto púlavra podia ee fe RE esto a preso Saab insira 
Não quer dizer isto que lhe tivesse de 

oportunidades de se desenvolver em todo o seu exblendor ofhitnnte: Ainda Hoje guiado Sitios Sotnelianee, se deparam fa pacato do visar das RE e A o HEM faaic a E ae tirei aqu ui isto à onde quar que so renlizeuima come sagrdção locosa uma patroa áido deja preciso sobtetudo, revestidos perante ex irdngbiros de todas as gula Hlguridcs dire Est “ARE O bom home da patria estava en segu ap Quando a Chana q confiam deito fôra de terras portugues Hasta ecordr esses iriumphos coldssnes de Madrid e de Paris, que 6 drmenyam, no conceito dos Guvittes, do lor orador da Benin, e porventura ds Gectlo Ss a Emilio Castela. É que ouvintes de paladar dif fill Hespanhoss que orgulho nacional ircbra o nho Bbrenádo francis fu ox greos é os romanas a prodigalizas dasfrêmeiras a epitheco de barbardo! Po 
tes ainda Pinheiro Chagas dominou de todo; em Aeelâmações retumbanids transformou a sua de confiança ironca, quando, na propria agua d 
Tes, evocou as remotas recordações de Mirabear qundo, atum rapto digno do grande orador Corno pe Ra on io a ed ap dp a DO Vans decuse sena dali: des fico 
dies; mais, quand la France brúle, cile eelaire te. mona ; ER oa ausencia lessa flgida: palavra que nunca jts nos deslumbrard, E n Gale mesma Instante mi ba “Conselência referi” melancholicanente Aquele apopbteginade ma grande entes, o qua, at Nope hace mort & fi conpantceaualhe dedicava uma elegia sita, preteia  tabGisão 
dos papeis 

si H. Lopes de Mendonça. 

tee 

UM PASSEIO EM LISBOA 

(Continuação do n.º 910) 
Deixando o edificio de S. Roque, séde da Mise- 

ricordia, desde 1768, é, passando rapidos olhares 
pelo acânhado largo, que notamos ? Recordações, 
tudo recordações; vestgios de sociedades extin” 
ctas, mas de não éxtincta memoria “Afiguram-se-nos phantasticas visões, escutam 
se echos Jongiquos. 

Tudo se sumiu no eterno abysmo dos tempos 
e na eterna ingratidão dos homens ! O que a lima. 
dos annos não attinge, aniquila-o à innovação és- 
tulto que desconhecê reiqias historicas, que 
sore do clto do passado. TO 

ssim do pequeno largo de S, Roque desappa- recéu a celebre torre de Alvaro Paes, chanceler: 
môr do reino é que tanto se distinguiu no tempo 
do mestre dAvic 4 vantava-se à preciosa reliquia como recorda- 
gão de um homem illustre € d'uma epoca ilustre, 
junto ao palacio, de que veiu a fazer parte, dos 
marquezes” de Niza, descendentes de Vasco da 
Gama 

Foi respeitada por estes utulares que, não of 
stante, edificarem a sua casd e transformações 
por que a fizeram passar, comprehi 
de relha & arruinada torte de tão inclito varão, 
longe de lhes desfigurar à propriedade, pelo con- vaio, à nobiltara. Era um brazão que não ob- 
Seed otro brasão. O e og nd 
dignissimo, procedimento com respeito relíquia. 
historica de. Alvaro Paes, mas foi habitação de. 
principes da Egreja e templo diarte. 

De facto, aqui, residiram os dois primeiros pa- 
triarchas de Lisboa, D. Thomas d'Almeida é D. José Manuel é tolo à sua instalação o popu 
jar “theatro do Bairro Alto, onde Fepresentaram 
companhias portuguezas e estrangeiras. 

  

  

    
   

  

  

    

  

       

    

   

  

   

   
  

   

   

    

  

  

    

   

  

    

  

  

    

      

  

    
    

  

  

  

  

    

     



  

  

O OCCIDENTE A 
  

  

  

  

Fez, aqui, à sua estria auspicisissima o emi- 
nente dramaturgo, Almeida Garrett, que, com nte e dois annos de idade e ainda estudante le- vou, d acena o seu drama Catão, revelando-se, desde logo, o artista de fina tempera que, mais tarde, deveria reformar o thentro portugues. Coin tão honrosas tradicões, a antiga casa dos descendentes. do heroe da Itdia, embora, hoje, não preencha funcções de ordem moral quê 
mais brilho deem á fidalguia dos seus primitivos possuidores, é séde da Companhia Lisbonensede. Carruagens, por conseguinte, instalição de uma prestimosa empreza de Lisbod. Não nos retremos do largo de S. Roque sem face menção. do seu monunheno, vlgarment châmado palmatoria, por ter à fótma da terrivel férula das escolas. Toi erecto. pela colonia italiana para celebrar o casamento da Senhora D. Maria Pia com o f- 
ado rei D. Luiz. Grato penhor de fraternidade. 
entre 08 dois povos latinos que, ligados por réci- 
proça amisade, teem mantido, sempre, entre si, à Tais inalteravol harmonia. 

Descendo a vertente de S. Roque; encontramo- 
nos na Braça de Luiz de Camões. 

Alguem, que. passe neste Inrgo arborisado, ciagido pôr bons predios & ostentândo a estatu do famoso epico, estará, talvez, onge de suppõ, que, ha meio seéulo antes, aqui campeavam unê 
Boltissimos casebres, dano à nota da miseria à 
Hi dos pontos mais Centraes da nossa Lisboa. "Bram fas ruinas da. casa dos marquezes d 
rialva, púlacio, que tendo sofrido profundos es- 
iragos com o terremoto de 1753, fi, depois, apro- 
Veifado com pequenos arranjos pata moradia de amis pobres, Nas, trazeiras do velho edificio corriaa JEravesta dos Gatos para onde tinha porta 
reservada, e por onde conbeguiu escapar-se, s 
iras do Santo. Motim, à marqueza. de Marilva 
com suas ilhas Corrs o anho de 1663 e nas lutas da lado 

adencia que, tão energicamente, sustontâmos Bom os castellano tivemos à fatalidade de per- der a cidade de Evora 
O facto produziu, como era natura, profanda impressão na capital é determinou umia excitação gde no povo que começou ad cem Fa, à 

escontiar do valor é patriotismo dos nossos ge- 
néraes a quem estava Incumbida, no Alemejo, a 
defeza da patria. As desconfianças, que, em breve, se converte- 
ram em odio, recabisam principalmente, sobre o 
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  SALA DA BIBLIOTHECA DA ACADEMIA REAL DAS SCIENCIAS ONDE SE REALISOU A SESSÃO SOLEMNE 

PARA A LEITURA DO ELOGIO HISTORICO DE M. PINHEIRO CHAGAS 
(Photographia do sr. A. Bobone) 

 



     
    
   

  

ru D CARLOS PRESIDINDO AO JURY 
S. 5. M. M. As RAINHAS NA GALERIA 

ASSALTO O SABRE ENTRE OS SR, FurraDO Corto 
= Barão DE Laco 

  
O proressor Antonio Marins 

DIRECTOR DE CAMPO ASSALTO ENTRE O8' sus. Cannino Frnxandes & Pivro Macao (2. premio), 

À POINTE D'ARRÊT» NA TAPADA DA AJUDA 
(lnstantaneos do sr. Benoliel) 

«POULE À L'EPÉ!
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O ESTADO MAIOR DO GENERAL 

valente marquez de Marialva, que, tido como 
tidos, soiib os excessos da olera popular 

A pib aotinada corre no palaio do ilttre 
ri a prai toda casta delropeli, invadin- 
fot dbiação é preparando-se para lhe lançar 
fouos POR mEga erida conjunethra que a mãe- 
ra é sta lia, procuraram, na fu à 5 
Sião, indo reiugiar-sêno convento da Epbrança, 

Dalila nã eco a er ineendiado pela in 
rervanção, a tempos do conde de Sarzedas, que 
Conseg! fazer EE os amo io 
Conieatasimes desordens, resistindo de providen: 
Cida uetoridade, 56 vieram a dissipar-se pela 
fotêrvenção religio, (motivo por. que se ficou 
amando q estédistrbio, ainda que muito im- 
Propnamênte” Santo. Mótim). ando. algumas 
Rooemenidade, em procissão, dos seus cônven- 
tos para implotar paz e concotdia “fa ie nobre der ralete mil ão 
indignanionto julgado pravemente ofendido, foi 
due sem têr à responsabilidade da perda de 
Evori, Mais temerariamente, contribuiu para à 
Ga reconquista. esa iodo pigam a alias grandes as of- 
rensão da país mesquinha!» 
Damoldos os caschres do Lrero de riste me: 

mori abro so a! actual praça que se honra de 
Ep eleolnida para a ereeção do momumento ão 
Ee a homenagem, embora tardia, veio, emfimy 
pagar e divida GR nação o seu cantor é, a essd 
Pofio de gratidão, sé Sineúla O nome de um como 
Eemporanto de nierito haannos falecido, Victor 
Basto, o distinto exculpror que, não só" execu- 
EN A ora, cano, MN Patrioitamente, a pro: 
môveu, Honra Ie seja “Pratspondo a Rua do Loreto, com destino ao 
calhar, encontraremos, neste largo, à dircita 
Gates a ria WAtlaia e a da Rosa o sumpiuo- 
Sa aa dos prados de Claro diques 
dê Palmela, amplado, pelo. primeiro duque D Pedro, ques para esse rh, tonioud Camara o es- 
Po dela do Irombéid que vihabri-se nO ago do Calhario obrigando se a macadamisar A GiBsgado Combro, que ra de dilicilimo transito, 

  

  

    

  

  

  

     

  

  

  

ACAMPAMENTO, 

  

  

   Esteve nest edi uns din, 
Due mais alan Enio a a da Rota 

o 4 ão Earsgiho hoje, L ué Soniano, em homenas 
a Cate benmlito cidadi é tonacieneloso 

Endoscopia abs ea dos ondesda Si 
Daio conspletaminto rédificad e. 
mente "ento aloadas: aero Gerauós Deposito 

    

  

    

para o Tejo e que era um sympathico e res- 
Peitavel signal para os mareantes, 

À Rua do Almada, que lhe fica contigua, 
corda um vulto distinetisimo da nossa história, 
o grande Alvaro Vaz d'/Almada, conde de Abran- 
Ches & dedicadissimo, amigo do nobre duque D. 
Pedro, por quem combateu até o ultimo alento, 
na batalha d'Allarrobeira, depois de ter pratic 
do rasgos de extraordinaria valentia e de nune 
desmentida lenlda 

Por morte deste personagem foram os seus 
bens confiscados, como, réo de álta traição é o 
ceu palacio, situado na extremidade. norte da 
Rua o, Almada, ou fazendo esquina da Rua da 
Cruz de Pau para o Largo do Calhariz, foi 
doado a Alvaro Peres de Tavora o ficou na pos- 
se dos descendentes deste, até no marquez de 
Vallada, ultimamente, falletido é representante 
ultimo dos “Tavoras, que o vendeu ao ex =º con- 
de d'Azambuja, seu actual proprietario. 

A Rua da Cruz de Pau conduz-nos, directa- o Alto do Belvêr ou de Santa Catharina. 
| um dos logradouros mais esreanivos de Lis 
bo, pelo. seu excelente panorama e desafogo; 
esa! ponto de. reunião, dos nossos avos que lis 
assavam as tardes de veria, discutindo política, 
lendo as gazetas 6... como diz a phrase popu 
lar, vendo navios Em 1591, transformou-se esta pittoresca cole 

que, então se estendia até ao Tejo, em me- 
donho abysmo, 

Abateu repentinamente escondendo-se nas en- 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

     
  

  

  

  

  

   
  

  

  

ESGRIMA DE BAYONETA 

Nesta propriedade, se installou a Academia 
das Seleneias, depois de ter estado no velho pala- 
cio do Beto. do Carrásco, À utlissima é dout 
aggremiação, aqui, permaneceu, até á sua mi 
fica definitiva para, o convento de Jesus, que se- 
rá o termo da nossa modesta excursão. 

Em frente do palacio Sobral, estende-se a Rua. 
do Marechal Saldanha, antiga Rua da Cruz de 
Pau, assim chamada por causa da alta cruz de 
madeira, que existia na sua extremidade que olha 

   
tranhas da terra, com as.suas cem casas, três ruas. 
e um caes! 

Foi um lamentavel sinistro que encheu Lisboa. 
de. panico & em que se perderiam centenares de 
vidas, se um homem, diz-se, verdadeiramente, 
providencial, presentindo a fatalidade, não cor- 
Tesse a prevenir os habitantes do monte, gritan- 
do que se salvassem. 

    
  

(Conta) Damasceno Nunes 

  

  

FORMATURA DA BRIGADA 

A REVISTA MILITAR NO HYPPODROMO DE BELEM 

(lnstantaneos do sr. Benoliel) 

 



          

O OCCIDENTE 

  

  
  

«Poule á Pópée á pointe d'arret: 

Foi no dia 25 de abril, findo, que se realisou na 
   

  

“Tapada da Ajuda, no recinto do tiro dos pombos 
pole aspas pelos are arca Aleear E 
Eduardo Romero, al que assistiram SS MN El- 

  

Rei e as Rainhas, Senhoras D. Amelia é D. Maria 
Pia é S, Alteza 9 ar. Infanto Di Affonso. — 

Na poule tomaram parte os srs. Sebastião He- 
redia, (Ribeira Brava), Candido Fernandes, Cezar 
de Mello, Pinto Bastos, Sulano, Eduardo Rome- 
o, Leonk Pinto Machido, Marto Duarte e Jofo 
Vieira da Silva. O Jry ta presidido por El Rei D. Galo 
conde dé Figueiró, coronel Duval Telles, D. Fer- 
fando Serpa, marquez de Lierta e Furtado Coe- 
lho, Dirigiram o combate os srs iscondes de Re- 
guengos (Jorge) e o professor Antonio Martins. 

A ponte dividiu-se em duas series eliminatoris. 
tanhando-a os srs, Sebastião Heredia e Candido 
Fernandes, Especialmente o ultimo assalto entre” 

os 33 Heredia e Fernandes foi enérgico é mere- 
ceu as felicitações dos circumstante: Entre os ars. barão de Lago é Furtado Coelho. 
ouve, no intervallo um magnifico assalto de sa- 
Brey en que ficou vencedor sr. barão de Lago 

prémios Constaram  d'uma salva de praia, oferta de S. M, El-Rei, dois sabres,olferta do 
se, Loureiro e outros dois do se Alear; é um 
cigarreira é phosphoreira de prata esmaliada o 
erta do sr, marquez de Lierta 

'Ôs premios faram distribuidos aos vencedores. 
Por S, M. a Rainha Senhora D. Amelia. 

—— agem 
Revista militar 

No hyppodromo de Belem realisoi 
3o de abri a revista militar 4 1º brigada de in- 
fanteria, commandada pelo sr. general Kchen- Búck dos Braseres. 

À revisja Seguiram-se catados pelo batalhão de caçadores n.º; regimen. 68 de infamteria 1 e 2, na presença do dr general Craveiro Lopes comntandinte da divisão militar. 
Depois dos tres corpos desfilarem em conti 

Mencia diante do sr. general Craveiro Lopes exe- cataram “o manejo de armas e esgrima de 
neta; fogo de deieargas por pelotões; ex tres dê gymnastca! evoluções de batalhão em 
Ordem unida, terminando com fogo por descarga. 
€ fogo por pelotões, estando o batalhão em linha; manobras dos eyclistas é exercicio de batalhão 
Em ordem dispersa. 
Durante as evoluções acima foram pelo 2. ba- talhão de infameria 2 armadas as tendas de abri- 

te dispostas em columna de batalhão; pelo pe- 
ES E addor do po de ER a onstruida upa pequena ponte de madeira é pel 
Batalhão de infantaria» 4 tendas de abrigo. 
Commandava caçadores 4 0 sr. tenente Goro- nel Celestino da Costa: regimento de infanteria 

à tenente. coronel Macedo de Brito; regimento k nfntria 2, coronel iesso. 2 
estado “miior do sr. general da brigada era 

Somposto dos srs. Cruz, capitão dl brigada, é te» 
gente Cousolado, ajudâne; e o estado maior do E. Eeneral Craveiro Lopes, composto pelos srs Soronel Marcins de. Cartelho, cheie. do. estado 
io o tenente Aa Reto 

Ermpitão, capitão Cardo, ajudante do ésta- 
o major Sobrál e tenente Vidnia 

      

  

      

ferentes exercicios exe- 

  

  

  

   
  

  

   

   

    

         

— asas —— 

SEGREDO CONFESSADO 
De noite nem sequer pensava nelle: De dia, 

Dorêm, quando os ráidos da ua chegavam até 08 
os pela distancia é pe- ia oe olhos Ro dio por um desennço proporco”, 

Gu ano PAN Ra Ro eldados 
itl£o 0 sel primeiro persé. 

Miéhito era para elle Rms «Na posse de todts as tuas fnculdades physsas 
q ntellectunes, o amor não Jhe tinha feito perder 
Sa “Ppetite, nem lhe havia afugentado é somno, 
tmb dia que o amor só nos causa mal quando é 

à aspiração grosseira FED (Pára Marianna não existiam os romanticismos Us gonvertem os rapares de tinta anos, vest 
Imne OM à prosaica sobrecasaca, em seres idenes; 
Song E não cria nos anjos barbudos, tambem não 
tashasa com Hercules ou Apollo. Se lhe pergun-. 

“em, não sendo 0 seu amor um segredo, por- 

   
   

  

    

   

     
  

  

  

que amava Pedro mio. saberia responder ; que- 
Aitospor isso, porque era Pero. 
poros de liem mio podia dizer-se que era 

gnltnte, melassholico, ok elo, ou bonito, ainda 
Bando mais bonito: do que fel, gobrio de ges- 
OS de expressão viva, áucevido sé imprudência, 
Vs cama aficetação Perico, repito, era um ho. 
dai, como haverá shuitos, dãs como Marianna 
Vira poucos. 

Tibhaco tido “visinhos durante muitos ánnos ! 
Como a” amado ra antiga, conservaram O hã- 
oa enido “em páquenos de se tractarem de 
o attamênto, pórbm, não foi posto de parte 
oO aa casar A apparencias ném para e cê 
quecefem as distancias. aranha teve um como que presentimento 
ataque amor em vida, do bom Gerardo n 
o essiesem nuvens por aquela limpida 

Pontes Bobre “essa fronte nunca se projectára 
ombcá alguma alêm da dos seus annellados ca. 
Rolos tregioss tinha. a: alma. mui san pará que 
Rios de Eilêra podesseminvadil-. Mas, sem que 
bes porquê a vista de: Pedro, durante à 
Seientia de "Gdrardo, tormava-a, doente. O le 
ou é o pesar diminuiu, dando attenção 
Se Ratio  lembrôndo-se dos mortos. Do cisá: 
o go gota Gerardo Houve dous lhos: Pedrinho 
resenhas: que tinham estes nomes, por se: 
Sem 08 dos avás paternos. 

Por essa apostas Therezinha pertmamiecia mais 
no colieio do quê em casa, Sem chegar d clau 
Dora quê pia dos Mlhos do úlfecto do Jar, era 
rebad redinar-se ds conveniencias d'uma pose 
o is dé que folgada e teve de optar pelo 
Semi internato 

Pedrinho era o filho posthumo de Gerardo é por 
ses era muito extremacido pelá mãe que sempre 
Sinta a seu lado, Contava apenas cinco anos 
Ea muito meigo. Marianna sempre arranjava 

protestos para” dir porque o estimava muito 5 
Done Conhou a si própria qué o nome do filho 
The lembrava Ho coráção o de Péricos para o ese 
tag com mysteridsa e sancta fidelidade para Com 
Srsitneto marido, Marianna deixou de tratar a 
Srsânea por Berio! adoptou a desinencia Padri- 
o rêndlida tintas vêzes como querendo fazer-se 
Shpêride a essas ninharias em que Tosse superstciosa, atontava-a a ideja 
de que Aquele filha, que não conheceu pae, húvia 
de Aedes padrasto, Parecia lhe ao deltar-se no 
jeito de quê o marido partilhára, que melle não 
a Ségiudo: Narianha, que eta raro sonho, 
tou ta única vez sobtesaltada  encontráz 
o Carma entre O morto & 0 NÍvO, com a p 
afaidade de “que Gerardo era o vivo e Perico 
Ve aio! Accendeu a luz é deteve-se à orar com 
Cio a veres Té para que Deus fizesse annullar 
dona amor que tinha Jóros de profanação, Era 
ço quado se ergueu e, estando. com Pe- 
Auto do dolo annunciaram-lhe a visita de De- 
eo. quê, tam cêdo ?> perguntou, é do falar, 
rerftraho osdnbios. Venho, despadicame, Marianna! . .— tornou 
perico com a dua costumada seriedáde--Parto 
sia noite” para, Allemanhas é uma pura Viagem 
derem “" fes tu no conheces o alemão! — observou 
a vinja com alfectuosa exprobraçãe “a prendélso-hei assim é Jucrári com isso. 
es à Allemonha ?-- interogou Pedrinho, 
q do colo da mão passára aos joelhos de Pe- 
qu Coesendo he má gravata com as uas miosi: 
Tas brancas. ; E 
dae inha um nó ma garganta que não a 

deixava exprtir-se, mas o pequenito, dândo uma 
a coleo, qua” são podia, medi-te, cxcia- 
mou os para tam longe !/E eu que sonhei a 
noite” passhda que” casavis com à mamansi 
abas arizona ficou peirelicada. A creança com a 
cut ingenuidade decilrira o entéma. 
e dimáulo, balbuciando, pela. primeira 
É isso não póde ser, vida minha 
Ora porutto EA 
E Porhfê tda maman não queria. 

perto expressando dei tira, ques 
aon-se a soluçar como uma créança. 
CM orque aião? . Mais do que É minha v 
7 Mena ao fizer simlhante confies 
o eamsada como uma: romar, tremendo 
dee E'Rogando q Deus que benzesse à casa. Ti 
Node fe io O seu! sbgredoi E Erê que aeca- 
ão? Na presença do filho! 

(e dto? Inu abysmado com o que não acer- 
care es NE mem Cuvir ronca dos joelhos dê 
BOSS disva Com essa gravidade das creanças, 
ando querem imitar 0s maiores > 

  

  

  

  

  

  

  

    

  

  

  

  

  

  

  

   

  

  

  

  

  

  

  

  

      

— Então, tonto, não chore: 
choram ! 

“E, como admirando-se do seu proprio discurso, 
pózise a cavallo sobre a perna direita de Pe- 
rico. A o 

Henrique Marques Junior. 

  

— eae 

COMPENDIOS DE DESENHO 

(Do professor José Miguel d'Abreu) 
“Elo sr. José Miguel d'Abreu auctor de uma se- 

sie de compendios todos dêstinados ao ensino do. 
desenho, de que é antigo professor, na cadeira de. 
desenho  annexa à faculdade de mathematica da 
Universidade de Coimbra, e na do Instituto Indus- 
trial e Commercial do Porto. 

  

  

JOSÉ MIGUEL DABREU. 

  Em o nº 46? do Ocoibexre de 21 de outubro 
de 1891 tivemos occasião de nos referir aos 
Problémas de Desenho Liniar Rigoroso, do sr. Josê 
Miguel d'Abres, apreciando devidamente esse 
trabalho, complemento dos compéndios de Dese- 
nho Liniar Elementar do mesmo auctor, que tanto 
tem ausilindo este ramo de ensino, acompanhando 
todo o desenvolvimento que os programmas offi- 
cines tem permíttido, indo sempre 9 sr, Abreu na 
vanguarda dos progressos do ensino, como se vê 
das" successivas. edições dos seus compendios, 
sempre melhoradas e desenvolvidas, pela mui 
prática que O auctor tem do magistério, é pelo 
Seu aturado estudo do que lá fóra sé indica para 
aprefeiçoamento do esino de desenho em gi 

O mésmo se. póde dizer dos compendios de 
desenho, do ensino secundario destinados ás clas- 

3. 48 e 5.º annos dos Iyceus, obra 
a de colláboração com o professor o sr. An- 

tonio Luiz de Teixeira Machado, coronel de in- 
fantaria, do qual é o bem elaborado prologo do 
compentiio da primeira classe 

harmonia com os  programmas de ensino 
da reforma de 18 de outubro de 1903, elaborou o. 
st. José Miguel d'Abreu os Exeréicios de Dese- 
nho, do ensino primario para à 1. às e di clas 
ses do 1.º grau e 44 classe do 2. grau com os 
respectivos cadernos de desenho. 

ábemos que a commissão technica não regei- 
tou estes Esvercícios de Desenho porque cn- 
contrasse erros na obra, e tanto basta para 
honra do sr. Abreu, que” deresto tem os seus 
creditos bem firmados como professor de escolas. 
superiores, e auctor de compéndios por onde mi- 
Iháres de estudantes tem aprendido desenho m'es- 
tes ultimos vinte annos. 

Nas Escolas Industrides do Porto, no Instituto. 
Commercial e Industrial da mesma cidade assim. 
como em grande, parte das escolas primarias e 
Secundarias do paiz, tem sido adoptados os com- 
nendios do sr. José Miguel d'Abreu, O que, sem 
duvida, é à prova máis evidente do mérecimento. 

  

  

  

    

    
  

     

  

   

  

  

   

  

  

  

é valor da sua obra. As 
DO a 

NECROLOGIA 
  

PISPO DE ANGRA 
Com Go annos incompletos de idade morreu 

em Angra de Heroismo, no dia 24 de abril O rev 
Sispo daqui dioceses. D. José Mamvelie Gar 

Nascera em Lourigo, diocese de Vi 

  

eu, a 15 de



  

O OCCIDENTE 
      

4 metropole para tratar da sua sáude já bastante 
abalada pelas febres que em Macau o tinham as- 
Saltado, obteve à sui apresentação na mitra de 
Angra Mo Heroismo, vaia pela transferência do 
sr. Francisco José Ribéiro Vieira de Brito para 
a Sé de Lamego, por sé ter dado o falecimento 
do respedivo prelado 5. D, Antonio Leiio de 

astro. O ar. D. José Manuel de Indo conópicuo e um coracão aece paixão e aleito à pratica da caridade, 
Alguns condiseípulos do sr D. José Manoel de 

Carvalho, entre os quass se contam o sr, consê- 
lheiro Jatintho Candido, que lhe consagráva ver- 
dadeiro affeeto de irmão, elegrapheram ao saber 
a'sua morte, do irmão do ilustre prelado sr. dr. 
Maxímino de Mattos. Carvalho, residente em 
Coimbra, que d'ali lhes enviou à confirmação da 
triste noticia ra o sr. conselheiro Juciatho Candido, que, 
sendo ministro” da marinha é ultramar em 1807 
Feferendou o decreto nomeando o seu particula 
rissimo e velho amigo, bispo de Macau 

   

  

  

arvalho era um prox 
E com- 

  

  

    

  

JACINTHO SINÕES FERREIRA DA CUNHA 
Vietimado por uma angina pectoris falleceu no. 

gia 14 de abril na sua residencia na Avenida da x 
Liberdade, o sr. conselheiro Jacintho Simões Fer-. G HEIRO JACINTHO SIMÕES 
reira da Cunha, antigo deputado e chefe da re- 
   

  

   
   
    

    
sé EL DE CARV; côrtes pelo antigo circulo de Alcobaça, fazendo 

Da et reira pública desempenhando o logar de adm actualmente parte do centro regenerador liberal, 
Bisro DE Axora Téado? de concelho em Proença, Peniche, Obidos - em que se fiiara, depois da scisão do conselheiro 

E Alcobaça é outras terras do reino. Sr Jbão Franco de quem elle era admirador poli- 
Em 1879 passou de administrador a ex tico. Ê 

setembro de 1844, € à sua nomeação para bispo. cargo de, secretario geral do governo “O sr, conselheiro Ferreira da Cunha foi tambem 
de Macau datava de 19 de abril de 1897, indo: Eira e depois de Colimbra, e em 1881 foinomea- um advogado distneto à no exercicio d'aguella.     

    

  

Someução surprehendelo em Vizeu, onde exer- . do, precedendo concurso, 1.º official do ministe- — carreira esteve alguns annos em S. Thomé para 
Sia” ão tempo"o logar de professor do Iyceu da-. rio do reino, sendo depois elevado a chefe dere- tratar de negocios do Banco Mtramarno oc. 
quella cidade, partição. nando-se ali agricultor e adquirindo vastos terre- 

"Abi se conservou até 1901, anno em que vindo Filiado no partido regencrador foi deputado às nos que cultivava. 
  

  

OA DO WOPIDBS | ANTONIO DO COUTO -—ALFAYATE 

aos das ce MO das | Premiado na Exposição Universal de Paris de 1900 

LISBOA — 1H, 113, RUA DE D. PEDRO Y, 115, 17 — LISBOA 
ARTIGOS DE KETROZEIRO = no JE Magnifico sortimento de Fazendas 

MODA A Td e UMES O nacionaes é esrângeiras 
Fazem-se tambem de encommenda para o que ha espartilheira para ir R. do Alecrim, 444, 4.º (4 P. Laiz de Camões) — LISBOA 
ASR  ada qdo = 

” dlenrique astos — lã dis pes Livraria Viuva Tavares Cardoso 
DOENÇAS DOS RINS E APPARELHO GENITO-URINARIO | a 

sao endscpico da wrelhra é bet ny sc 

Er leia e urina dl cata vem ds rins 5-—hargo de Camões — 6 

CONSULTAS | icon? = ha 2 qa cão RE LISPOA 
LISBOA — Largo da Annunciada, 9— LISBOA Publicações recentes + 

  

        

  
  

       
  

  

  

  

  

  

“Empreza de Carruagens Fidelidad 
Proprictario — JOÃO PILIPPE DA FONSECA JUNIOR 

Ne Tiuemonico Soo T vol Eid usp 
Manual de esthetica do Dr. Mario Pilo, 1 vol. 5 

Aluga Goupés, Mylords, Galeches, londaus e Cinrences | Phonicios o Garthagineros (os navegadores o conquistadores) 
TM. Pereira do Lim, edição artistica profusamente ilustrada de pho- 
togravaras, em papél Covent... e g 

Tiragem de 206 exemplares, nun rados é rubricados pelo au 
pecia E 

   
        

   

  

  

  

  

Run de m; Mento, 46 — LISBOA 
Eno ESTORIL, Parque do Bane Sr. José Vianna (cs escolhidas (4808-1902) por Alfonso Lopes vol o 

Bilhetes postaes ilustrados TYPOGRAPHIA D'& CAÇA 
Edição Faustino A. Martins e 

N 
Praça de Tuiz de Camões, 95 — LISBOA Sã RICARDO DE SOUSA & COMMANDITA 

ivdado enem do prata 

  

  

             

  

rt, 
    

        

  

   

    

Jia elção & à toma 

EO Trabalhos typographicos em todos Os generos 
RUA NOVA DO LOUREIRO 364 34 — EAMIOA.    ara revender condições muito vantajosas 

B EST a Es . a . E 

ERLITZ SCHOOL Atelier Photo-Chimi Graphico 
a o Cintra P. MARINHO & C! 

Rua do S. Paulo, 216, 2.º— LISBOA 

  

  

       Rua do Alecrim Largo dos Loyos Vianna tp ba : 

a - “Trabalhos em todo o genero de gravura, autotypia, zincogr 
ce da Para motypia etc, Especialidade em photogravuras. — OS prêços mais. 
Ensino pratico por professores estrangeiros paia tem! todos os trabalhos. Execução perfeita. 

 


